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INTRODUÇÃO:	De	acordo	com	Salviano	(2016)	compete	ao	profissional	enfermeiro	pensar	no	ser	humano	em	sua
singularidade	e	pluralidade,	bem	como	em	sua	coletividade	considerando	as	múltiplas	variáveis	que	não	se	separam.
Dessa	forma	é	extremamente	relevante	e	obrigatório,	respaldado	por	 lei	a	 implantação	da	consulta	de	enfermagem
nas	 instituições	 públicas	 e	 privadas.	 Através	 dessa	 ferramenta	 conseguimos	 atender	 a	 população	 de	 forma
sistematizada	e	prestar	um	cuidado	qualificado	baseado	em	um	método	 científico	a	 fim	de	modificar	 a	 situação	de
saúde	–doença	de	uma	população	específica.	Diante	disso,	descrevemos	aqui	o	processo	de	implantação	da	consulta
de	enfermagem	a	pacientes	cardiopatas	a	 fim	de	motivar	enfermeiros	e	colaboradores	que	almejam	construir	essa
ferramenta	 e	 ainda	 contribuir	 como	 um	 embasamento	 para	 esse	 trajeto.	 OBJETIVOS:	 Descrever	 a	 experiência	 de
implantação	da	consulta	de	enfermagem	a	pacientes	cardiopatas	em	um	Hospital	de	Ensino.	MATERIAL	E	MÉTODOS:
Este	 trabalho	 consiste	 em	 um	 relato	 de	 experiência	 que	 descreve	 a	 trajetória	 de	 implementação	 da	 consulta	 de
enfermagem	a	pacientes	cardiopatas	em	um	Hospital	de	Ensino,	no	período	de	fevereiro	de	2016	a	março	de	2017.
RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	Em	fevereiro	de	2016	começou	o	processo	de	observação	da	unidade	ambulatorial.	Foi
constatado	que	existia	uma	grande	demanda	de	pacientes	cardiopatas	que	sempre	procuravam	a	enfermeira	do	setor
para	 o	 esclarecimento	 de	 dúvidas	 com	 relação	 à	 patologia.	 O	 instrumento	 foi	 construído	 e	 em	 fevereiro	 de
2017começou	a	ser	aplicado.	Nesse	momento	os	pacientes	puderam	expor	suas	dúvidas	e	receber	orientações	com
relação	ao	estilo	de	vida,	alimentação,	uso	de	medicações,	recreação	e	a	importância	do	apoio	familiar.	Foi	observado
ainda	 que	 há	 dificuldade	 de	 assimilação	 da	 importância	 da	 consulta	 de	 enfermagem	 por	 parte	 de	 profissionais	 de
outras	categorias	e	por	vezes	até	da	própria	equipe	de	enfermagem	que	se	encontra	engajada	em	outras	atividades
julgadas	 mais	 importantes.	 CONCLUSÕES:	 Desse	 modo,	 conclui-se	 que	 foi	 positiva	 a	 implantação	 da	 consulta	 de
enfermagem	a	pacientes	cardiopatas,	embora	seja	uma	atividade	recente	com	alguns	trâmites	para	serem	ajustados
e	 ainda	 muito	 para	 avançar.	 Palavras-chave:	 Assistência	 ambulatorial,	 atenção	 integral	 à	 saúde,	 medicalização.
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